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SENHOR 

E 
& 

kARA antídoto do efquecimento\ epã* 
ra naà Hear em no confufo, e no incerto 

das tradiçoens as religiofas,e piiftmas obras, y no mef- 
mo /wrror da morte merecerão a gloria da immortali- 
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dade ao Senhor Key D.Joao V. nojo Senhor, Auguf- 
to Pay de V. Mageliade , e ajumpto indelevel para 
afaudade defeus Vajfallos , ejcrevi eíla Relaçao da 
fua enfermidade , e feliz tranjito , que reverente of¬ 
fer eço a V. Magejlade como holocauílo o ma is nobre, 
comais puro, com que devo fervir ao feu refpeito , e 
a fua inclinação. Todos fabem , e todos engrandecem 
com repetidos elogios aquelle ardente afiecto , e pro¬ 
funda obediência , com que V. Mageliade amou a feu 
grande Pay em quanto viveo; e quem duvidará, 
Senhor, que eíle mefmo cifecto fe continuará ainda 
quando occult o nofegredo da Sepultura ! Toy aquelle 
incomparável Monarcha, a quem as virtudes nutri¬ 
rão no berço com a mats nobre natureza , e a quem feu 

ju/lo, e pacidco governo conílituirao mayor q feus Pre- 
decejbres hum Principe , que foube exceder na mor¬ 
te as gloriofas obras com quefe iminortalizara na vi¬ 
da. Obrara fempre como para fervir de exemplar 
da Heroicidade e Religiat , mas quando a morte 
lhe ameaçou o ma is inexorável golpe para termo fa¬ 
tal dafua duraçao , luzio, e acabou com dobrados ref 
plendores de piedade , e de Religião. Ejlas luzes t com 
que fe nos efeondeo o Sol de Portugal, fervem agora 
de nobre ajfumpto para ejla minha Hill or ia ,que levo 
aos pés de V. Mageliade. Se nao for eloquente , ferá 
verdadeira, fupprindo ao fonoro,e harmonio fo das vozes 
c fincéro das lagrimai, com q eferevo da Morte , e Se¬ 
pultura de hum Rey, ij tanto me honrou>no conceito que 
fazia dos Volumes que lhe dediquei, e determinava 
qjferecer. Acceite pois V,Mageliade efla Obrarem que 
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faço novo Sacrifício a hum tal Pay no Sepulcro , t 
a V. Magedade no Throno -, porque nab ha mayor 
obfequio para hum Filho tao benemerito, que dedi¬ 
carem fe-lhe os elogios, com quefe eterniza a memória 
daquelle Key , e Pay , de que V. Mageflade, mais que 
imagem , he gloriofa reproducçao. Nos aujpicios do 

feu Auguílo braço ferá feliz eílaRelaçao , e me ani¬ 
marei a bufcar a fua alta protecçao , para outros 
ejcritos , em que Jirvo á gloria da patria, e da mef. 
ma Soberania de V. Magejlade. A Sacra e Real Pef- 
foa de V. Magejlade conferve o Omnipotente , mais 
feculos , que annos j para que veja Portugal em V. 
Magejlade a prudência , e valor e de feus Tios ,Jozé, 
e Carlos, inviãos Imperadores de ^Alemanha-, o go¬ 
verno , e as viôlorias do Padrinho , que teve no Bap- 
tifmo, Luiz XIV. o Grande Rey de França, e, o 
que he mais, nao Jò imitadas, mas excedidas as 
virtudes, a felicidade, e o nome de feu incompará¬ 
vel Pay, illujlre meyo com que afama de V. Ma- 
geílade ajfnjlarà as mef mas cinzas dos Auguílos, 
dos Alexandres, dos Pompeyos, e de todos aquelles 
Heroes , que o merecimento levou ao Capitolio da hon¬ 
ra, e da immort alidade, e verão Jeus Vajallos che¬ 
gar o dominio do feu Império até os últimos jins da 
terra, fendo V. Mageflade o complemento de to- 
dos. os vaticínios, que nos promettem hum dominio 
tnuverfal, perpetuo, e gloriofo. 

I. B. M. 
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RELAÇAM 
DA ENFERMIDADE, MORTE, E SEPULTURA 

do Muito Alto, Poder of o Rcy, e Senhor 

d. j o a õ v. 
UE laílimofa foy íêmpre a inconÊ 
tancia das felicidades da terra , que 
deíapparecem , eacabao era hum inP 
tante, convertendo-fe a vida na mor¬ 
te, e no filencio, e abatimento de 
huraa íêpultura toda a gloria da Ma-, 

geííade ! Efia fatal mudança , e publico eílrago ex¬ 
perimentou Portugal no íêmpre lamentável dia trin¬ 
ta e hum de Julho, em que fe nos efcondeo o mayor 
explendor da Lufitania,e perdemos o Monarcha mais 
amado. Chegou efte fúnebre dia, e deípedaçados 

noífos coraçoens, íè converterão em rios de la¬ 
grimas irremediáveis. Acabou neffe Auguílo Se- 
tihor o feliz jermo das nolfas eíperanças, pois go- 

yemava' 
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vernava como Pay benefíco, Tem o rigor de Se¬ 
nhor abfoluto. Finalmente chegou a fempre funéfta 
hora , em que vimos foçobrada a noíTa felicidade á 
violência de huma perpetua faudade j porque nella 
morreo o verdadeiro exemplar da juftiça, da pie¬ 
dade , da magnificência , e da religião , o fempre 
grande Rey D. Joao o V., cuja fama chegará de 
hum a outro Polo, occupando a grandeza do feu no¬ 
me a redondeza da terra com admiraçaõ dos mais 
incultos barbaros. Sem duvida que nefte golpe le 
moílrou, mais que nunca, inexorável o poder da 
morte , e nefte cafo mais fenfivel o frágil da condi¬ 
ção humana! Era digno efte Monarcha de o naõ 
comprehender o fulminado caíligo daquella incau¬ 
ta defobediencia de noíTo primeiro pay ! Mas quem 
póde contraftar, ou conhecer os Divinos Decre¬ 
tos , com que fe difpoem da vida , e morte dos So¬ 
beranos do mundo ? Acabou Sua Mageílade, como 
vivente, para a duraçao natural ; mas renafceo com 
\ida nova, para triumphar a íua memória do mefmo 
rigor da morte, eternizando*fe o refpeito do íèu no¬ 
me , gravado com multiplicados elogios nos Faftos 
da immortalidade. 

Sufpenda pois o conhecimento defta verdade 
a inteníâõ da nofia magoa, naõ chorem ja os nof- 
fos olhos, antes veneremos com religiofa adoraçaõ 
os profundos, e admiráveis juizos da Providencia; 
que fe o levou da terra, foy para lhe dar o prémio 
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de fuas eíclarecidas acçoens, e heroicas virtudes, 
trocando-lhe o caduco pelo eterno $ as affliçoensem 
deícanço; o mundo pelo Ceo , e a vida pela glo¬ 
ria de Bemaventurado. Das mais illuftres , cjue obrou 
com fervorofa ediíicaçaõ na lua larga , e ultima en¬ 
fermidade, efcreverei huma breve hiftoria, para fervic 
a lua liçaõ de fuave, e opportuno lenitivo á gran¬ 
deza de huma dor tao univerfal, fupprindo agora o 
meu zelo ao culto de ta5 Soberano Objecto com o 
fincéro deíla pura , e verdadeira narraçaõ , em quan¬ 
to mayores talentos o nao defempenhao com mais 
fublime eílylo , e mais eloquente erudição ; ultimo 
obfequio, que fe deve tributar á difunta Mageílade 
de tao Augufto Senhor. 

Empunhou o Ceptro deíla Coroa no anno de 
1706., em que falleceo íeu Piifíimo Pay o Senhor 
Rey D. Pedro II. Principe de faudofa memória, 
achando o Reyno embaraçado, e confufo na fan- 
guinolenta guerra, em que a mayor parte dos So¬ 
beranos da Europa combatiaó temendo perder a fua 
liberdade , e feus Eílados , pela união de Hefpanha , 
e França , Monnrchias tao formidáveis. Bem pti« 
^era fua Mageílade , fem offender o decoro do fèu 
nome, livrar-fe dos eílragos, que depois fe experi¬ 
mentarão , e romper huma aliança, que fervio pa- 
ra fe confumirem tantos foldados, e thefouros: mas 
lèguindo as maximas da fiel correfpondencia , e nao 
do proprio interefle , continuou o premeditado em* 

B penho 



periho contra Philippe V., até que ferenada a tern- 
peílade das armas , reconhecendo a efte Principe 
legitimo Rey de Hefpanha , deo a feus povos a de- 
zejada paz , e moftrou que dos pi a yores perigos, a 
que vio expofta a fua Coroa , fabia cortar as mais 
gloriofas palmas para o feu Throno, e as mais fo- 
lidas conveniências para os Vaflallos. 

Socegado o Reyno, e livre dos eílrondos,e 
dartinos da guerra, fe começarao a experimentar 
os benefícios de tab honrada paz em hum governo 
feliz, chegando ao mayor auge de profperidade a 
que pó de fubir a Monarchia , que fe nao embaraça 
com as enganofas maximas de fe enriquecer com as 
acquifíçoens de novas conquiftas. Augmentou-fe o 
Comercio das nofías Colonias, e do interior doRey. 
no: eftabeleceraõ-íe Academias fcientifícas, e mi¬ 
litares j en nobreceu d ò-fe aos Sábios, e foldados com 
a protecçaó de taó Soberano Mecenas: levantaraõ- 
fe foberbos edifícios para a defenfa, e ornato das 
Cidades ■, Templos para o culto da Divindade, e 
Palacios para habitaçaõ das Peífoas Reacs, fendo os 
da Corte de fumma grandeza , e mageftade: Publi- 
caraõ-fe Leys fantiíTimas , para focego da Republi¬ 
ca , ca (ligo, e terror dos facinorofos: celebraraõ- 
íè gloriofos Tratados , e as mais foberanas Alianças, 
para quietaçaõ publica do Reyno , e novo efplen- 
dor de Caílella , e Portugal. Certamente que pa¬ 
recia o Reynado do noííb Auguílo Principe o de 
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O&aviano Cezar, que depois de receber o Impé¬ 
rio nas difcordias do Triumvirato, por fuas vi&orias 
mereceo a pacifica tranquilidade de hum governo 
fem perigo de fediçoens internas, e fuperior a to¬ 
dos os artifícios das armas Eftrangeiras dos Prínci¬ 
pes confinantes. 

Em taõ nobres emprezas, e outras dignas de 
hum animo em tudo Real , fe empregou Sua Ma- 
geftade os annos que correrão de 1715. a 1742-) lcll“ 
do o noíTo applaufo , e a geral admiraçao dos eftra- 
nhos o melhor elogio do íeu alto merecimento; quan¬ 
do (treme eferever a penna o que as vozes naô 
podem explicar ) recebeo a noíTa felicidade o mais 
penetrante golpe , e a vida do Augufto Rey o 
mais perigofo aííalto, no fatal dia, emquefecon- 
tavaõ déz de Mayo do meímo anno de quarenta e 
dons. Gozava fua Mageftade de huma comple&a 
faude, confervada pela moderaçao dos alimentos, 
em que era o mais parco, fugindo daquellas defor- 
dens, que forao perniciofas a muitos dos feus As¬ 
cendentes , que ufaraò de nocivos, e prejudiciaes: 
aííim promettia huma larga, e felizduraçaô, e vi¬ 
da muy dilatada; mas nao fuccédeo o que dezeja- 
va o nolTo amor. Sem precederem alguns fympto- 
mas de queixa, repentinamente foy inf iltado de hum 
terrivel accidente de parlyfia , que lhe baldou o bra¬ 
ço, perna, e todo o lado efquerdo, com tao arre¬ 
batada violência , que ameaçava huma apoplexia 
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formal, íenaõ fora Sua Magefiade de huma robuf- 
tez lingular, que o livrou de paflar logo a fepultura. 

Advertio o mefmo Senhor que era o perigo 
mortal, e animado pela grandeza , e piedade do (eu 
piiífimo coraçao, primeiro attendeo aos remedios 
dafua alma , do que fofiem ouvidos os Medicos, que 
lhe podiao applicar os que erao precifòs para tao 
agudo mal. Confeífou-fe contrito, e refignado com 
piedade , e fervor exemplar, fez tantos adtos de Prin¬ 
cipe Chrifiaó , que igualmente edificou ,e eompun- 
gio 5 pois com refoluçaõ do mais reformado Religio- 
fo , bufcava no Sacramento da Penitencia a fegun- 
da taboa,em que fe livrafle do naufragio da eterna co- 
denaçaõ. No feguinte dia , totalmente ja entregue 
á Divina difpofiçaõ , recebeo por Viatico, das maõs 
do Eminentiííimo Cardeal Patriarcha , o Sacramento 
da Vida , e a memória da Paixao de feu Redemp- 
tor, com a ternura , devoção, e reverencia , que ad¬ 
mirava aos mefmos Ecclefiafticos , e Religiofos, que 
lhe aiTiíliao , e o confortavaõ j fendo eftes feus fervo- 
rofos afFeclos, com que fe difpunha para morrer, no¬ 
vos motivos para fentir a falta de hum tao Catho- 
lico Monarcha. 

Quando recebeo efte Sacramento do Amor, re- 
petio os mais heroicos aclos daquellas virtudes, que efi 
íèncialmente difpõem as almas para receber a gloria 
dos Predeílinados. Fallou com a Rainha no fia Se¬ 
nhora , que reíignada nas diípofiçoens do A.ltifiimo, 



lhe aífíftia com affe&o de Efpofa, e conflancia de He- « 
roina , e lhe perfuadio o valor, e conformidade , que 
devia obfervar, e paliando a exortar feus Auguílos 
Filhos, moflrou como fe deve defprezar a gloria 
mundana , pois toda a grandeza , e poder da Ma* 
geftade fe reduzia ao abatimento de huma íêpultu* 
ra. Verdadeiramente que no folido , e defengana- 
do defies Catholicos difcurfos moílrou Sua Magef- 
tade ofummo valor, e difcriçao,de que era dota- 
tado nao lhe perturbando (eu Real animo o perigo 
imminente, em que eflava , nem o amor dos Filhos, 
que lhe aííilliaõ, admirando-fe o efpiritual defcan- 
ço , com que efperava a mais horrenda hora para os 
mortaes. A taõ fentencioías palavras nao refponde- 
raô aquelles Senhores com vozes ; mas fó pelos olhos 
com ientidas lagrimas moílraraõ a dôr, que os foffo- 
cava. 

Em quanto na Real Camara fe via eíle mais que 
laflimoío efpeftaculo, fe diffundio em toda a Corte 
a trifle vóz, e certeza do perigo de Sua Mageílade: 
e como íe na vida de tal Monarcha fe animaíle a 
de todos feus Vaflallos, fe lhes cobrirão de horro- 
rofas fombras os coraçoens, de modo , que íe viaõ 
todos chorar, (em proferir as vozes, que fervem pa¬ 
ra o defafíògo nas mayores adverfidades. Lamenta* 
va5 na fua morte perder o Pay commum , e defcon- 
fiando nos remedios, que os profeffores da medici¬ 
na podiaó applicar j recorrerão aos Divinos- com 
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fervor, e piedade inexplicável. Todos nos Templos, 
e nas cafas feria5 o Ceo com preces de coraçoens 
laftimados,para impetrar a vida , que viao agonizar: 
nos Altares fe ofFereciao os Sacrifícios como holo- 
cauftos da verdadeira Religião; aos Sacrifícios junta- 
vao os jejuns, as lagrimas, e todas as obras, que 
podiaõ mover a Divina Piedade. 

Das Igrejas fahiao as Communidades Religio- 
fas, as Irmandades, e Confrarias, levando as fuas 
Relíquias, e milagrofas Imagens em prociífoens ao 
Palacio, e Camara, em que jazia Sua Magefíade , e a 
todas venerava o mefmo Senhor, pedindo o mais 
acertado para a fua alma. Até os mefmos innocen- 
tes das Efcbolas^ em commíía, e fervorofa uniaõ , 
fizeraõ diverfos dias oraçoens , difcorrendo pelas 
ruas, e cantando as Ladainhas, para alcançar da 
Senhora , que he a faude dos enfermos , a que 
ta5 fínamente dezejavaõ ao feu Monarcha. Foy 
tal a (agrada competência neftas devotiífímas procil- 
íoens, que excederão de noventa e cinco as que 
houve nefta Corte de Lisboa. Expôs-fe em todos 
os Templos o Senhor Sacramentado, implorando 
com preces , e oraçoens multiplicadas fufpendefle 
o caftigo, que fulminava por nofíos peccados a fua 
indignação. 

Com animofa efperança, e viva fé permane- 
ceo a continuação das fupplicas no largo efpaço de 
cincoenta dias, em que nao obedeceo a enfermi¬ 
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dadc ás medicinas^ que applicava a diligencia, e o 
eíludo dos melhores Medicos da Corte, e do Rey* 
no , que foraõ chamados com o mayor zelo, e 
promptidaõ: e quando mais íe duvidava fe poderia 
Sua Magellade evitar o golpe da morte j então o 
Miiericordiofo Fundador do noíTo Império , que defi 
tinou primogénito da Religião , e património do íeu 
amor, fe compadeceo da jufta afflicçaõ do íeu povo 
concedendo benigno que fe percebeífe algum movi» 
mento na parte leza,e tiveífe o mefmo Senhor mais de* 
zembaraço nas fu as acçoens. Efta noticia participa- 
da~ aos Grandes da Corte ,~è aos moradores da Ci¬ 
dade, fez romper a todos nas demonftraçoens do mais 
alegre applaufo , celebrando-fe com repiques dos fi¬ 
nos , folemnidadesfeflivas , e em muitos Templos ío- 
lemniífimas Acçoens deGraças com eloquentes Pane- 
gyricos, cm que os may ores Oradores difcorreraõ na 
felicidade , com que fora5 ouvidas as oraçoens, e 
aceitas as penitencias, que fe haviaô feito para al¬ 
cançar a vida de Sua Mageftade. 

Depois defte mayor accidente , ainda viveo o 
mefmo Senhor oito annos , e devemos crer da Di¬ 
vina Piedade que foraõ para fatisfaçaõ das noííàs 
ardentes fiipplicas, e para lhe dar occazioens de exer¬ 
citar a íua generofidade com o mefmo Deos, e fua 
paciência no muito que foíFreo. Recebera na fua Ca¬ 
mara a Soberana vizita da Imagem da Senhora do 
Carmo, que fe venera nojgu magnified e fump. 
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mofo Templo, e Convento deita Corte , e lhe man¬ 
dou oíFerecer para a fu a Cabeça, e do Menino 
Deos que tem nos braços, as preciofiffimas Coroas 
de ouro , e diamantes, que íe fabricaraõ em Pariz 
com o mayor primor de riqueza^ e arte. Deixou na 
mefma Camara a mil agro fa Imagem da Virgem das 
Neceífidades, que fe venera na Hermida dos fu- 
burbios deita Cidade em Alcantara , elegendo a 
mefma Senhora para a interceílaõ, e o feu (agrado 
tranfumpto para deípertador da mayor piedade ; e 
com generofo agradecimento lhe erigio novo , e pre- 
ciofo Templo unido a mageítofos Palacios , que 
deítinava para a íua habitaçao: e como ainda nao 
fatisfeito, fundou o Real Collegio, que doou aos 
Doutiílimos , e Reformadiífimos Padres da Congre¬ 
gação do Oratorio, para doutrinarem com as ver¬ 
dades Evangélicas,eSciencias efcolaíticas aos mora¬ 
dores de todos aquelles bairros , fem duvida obra, em 
que fe confervará hum eterno padrao da fua mag¬ 
nificência, e Religião j pois he tal a fua grandeza, 
que importou milhoens a fua conítrucçao. Com 
igual profufaó difpendeo no culto das outras Ima¬ 
gens Sacrofantas, que levaraG ao Palacio ; groftas 
efmólas de dinheiro , fendo de duzentos mil reis as 
que menos importarão , fem fallarmos nos Orna¬ 
mentos , peças, e veítidos, que lhes deo, para no- 
yo tefiimunho do feu religiofo agradecimento. 

Dos primeiros annos do feu governo luzira no 
, feu 



íeu efpirito huma ardente devoção de libertar do 
Purgatório as almas, que nelle fe purificaõ, para dig¬ 
namente gozarem da vizaõ beata ; mas depois def- 
ta fua queixa, novamente fe infiammou no zelo de as 
libertar daquelíe penofo cárcere, e parecerá incrí¬ 
vel a defpeza, e o afFe&o com que mandava cele¬ 
brar Miflas em todas as Igrejas para feu beneficio, 
excedendo a milhoens o gafto , que fez em taõ fan- 
ta Obra: porém com o leu Real animo fe eflendia 
a nova charidade para com ellas, interpôs a íua gran¬ 
de authoridade com o Pontífice Reynante, para 
que no dia,em que a Igreja Univerfal faz comme- 
moraçaó de todos os defuntos, fe difiefiem nos di¬ 
latados Dominios de Portugal, e fuas Conquiftas, 
tres Miflas em lugar de huma fomente, como fe 
praticava; graça, que te nao havia difpeníado a outra 
Coroa da Chriftandade, mas que foube confeguir a 
fua rara devoção para fuffragio das Santas Almas. 

Como Deos nofio Senhor lhe dera efte largo 
tempo, na5 fó para exercitar a fua grandeza nas efi 
mólas, que diílribuia com os vivos para fuftento, 
e com os defuntos para allivio das penas, e no cul¬ 
to fagrado dos Templos, e Familias Religioías, mas 
para fe purificar da vida paflada, com o loífrimen- 
to da mais heroica paciência no muito que padeceo; 
foy fervido de que experimentafle em diverfos tem¬ 
pos repetidos accidentes epilépticos , que o deixavao 
privado dos íèncidos , e com outros fymptomas mor- 

C taes.; 



taes. Para íê abater efta perigofa queixa nfava a 
medicina dos mais violentos remedios, que deíco- 
brio a liia arte, iangrias , ventozas, a que fe appli- 
cavao farjas, botoens de fogo, tijolos em braza, 
e quando tornava ao conhecimento, e le lhe refti* 
tuiaõ os íentidos, nem huma fó palavra fe lhe ou¬ 
via em que fe queixafíe de fe ver por decreto dos 
Medicos com tantas partes do corpo feridas , e abra* 
zadas. He certo que em tantos annos de tormen¬ 
tos , e de continuados medicamentos, que fe lhe 
applicaraõ, fempre efteve conforme, e totalmente 
trasformado no que difpuzefíè a Divina vontade, com 
huma tal refígnaçao, e obediência ás fuas difpofi- 
çoens, que recebia as dores, foffria as feridas, e 
fopportava as chagas por favor, e graças ,com que 
era da mao Omnipotente benignamente vifitado. 

Succedeo neftes grandes trabalhos que dizen¬ 
do-lhe o R. P. Domingos Pereira, Propoílto da 
Congregação Doutifíima , e Religiofifíima do Ora¬ 
torio , a quem o mefmo Senhor recebia com fum* 
mo agrado, fonhara acompanhava a Sua Mageíla- 
de inteiramente reftituido á fua antigua faude para 
celebrar huma Acçao de graças por benefício taõ de- 
zejado ; refpondeo o mefmo Senhor as íèguintes pa¬ 
lavras , vendo-fe reduzido a nao poder fahir da Ca¬ 
deira , em que era conduzido para a Tribuna, e 
delia para o leito: Pois nao he melhor eílar ajfim, 

Jendo vontade de Deos, do que ter faude para o of- 
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fender! Sentença a mais pia, e da mayor refigna- 
cao, que podia proferir hum Santo Job, efpelho 
do foffrimento, e hum Rey David, exemplo da 
conformidade nas perfeguiçoens, e moleftias, com 
que o Senhor o vizitou. 

Com igual tolerância muitas vezes paflou a 
a tomar os banhos das falutiferas agoas das Caldas 
da Rainha , por obedecer ao voto dos Medicos, 
que lhe afíiftiaõ : e ainda que nao lhe communicavao 
algum allivio ás partes lezas, nao duvidava a fua re¬ 
petição , fujeitando a vontade propria ao voto 
alheyo. Neftas jornadas, que foraô muitas, e em 
tempos differentes, diftribuia thefouros aos pobres, 
e Religiofos, quede partes muy diftantes coricof» 
riaô a receber ascopioíâs efmólas com que os fa¬ 
vorecia ; íèrvindo então aquellas agoas de novo ge- 
nero de Pifcina , nao para lhe farar a propria enfer¬ 
midade , mas para remedio da oppreíTaõ de tantos: 
o que mais fe admirou no fumptuofo Hofpiral, que 
mandou erigir com fumma vaftidao, para fe reco¬ 
lherem os miferaveis, que fe conduziaô ás mefmas 
Caldas, obra da mayor charidade, e naõ menor 
Magnificência, com que foccorreo aos neceífita- 
<los, a quem faltavao os meyos para recuperarem 
nos banhos a faude eftragada. 

Para fe purificar a fua heroica alma com mayo- 
res ados de piedade Chriftaa ordenou a Divina Pro¬ 
videncia , que nefte ultimo anno da fua larga doença, 
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chegafle a efta Corte o Padre Gabriel Malagrida 
Mifliònario Apoílolico da íêmpre Exclarecida, e 
Doiitiííima Religião da Companhia de Jefus j e co¬ 
mo primeiro, que o viíTem havia publicado a fama as 
fagradas fadigas com que nas Províncias da America 
havia femeado a palavra do Evangelho, para tirar das 
trevas do gentilifmo aos barbaros feus naturaes, e 
das cadeyas do peccado aos Chriftaôs, que ja o naõ 
pareciaõ, na dezordem e corrupção dos coftumes 
em que viviaõ, logo que dezembarcou o mandou 
Sua Mageftade ir á fua Real prefença. Fallou o Ex- 
emplariífímo Miflionario com o zelo em que íe abra- 
zava o feu efpirito , ouvio Sua Mageílade com a 
piedade em que ardia o íèu coraçaõ, e depois de 
benignamente diferir ás fupplicas que o troxerao ao 
Reyno em benefício dasmiííòens, querendo, que 
as palavras daquelle filho do grande Ignacio foíTem 
a fagrada trombeta, que alliítafle novos foldados pa- 
o Rey dos Reys, o mandou pregar no Oratorio do 
mefmo Paço, o que fe fez com frudo copiozo de con- 
fiçoens e outros ados de Religiofa compunção.' 
Sempre afíiftio o mefmo Augufto Senhor com pu¬ 
blica edificação dos que viao tanto frevor no feu 
Monarcha japela doença fatalmente poílrado. Mas 
ainda a fua devoçaS paflbu a dar mais illuftres ar¬ 
gumentos de íe querer unir com o feu Creador. 
Refolveo tomar os Exercicios de Santo Ignacio, 
tendo para feu Diredor ao mefmo Padre Malagri¬ 
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da. Como eftes exercícios por favor Divino j tem 
feito os milagres de mudar os peccadores cm Judos,os 
timoratos em Santos,que prodigios nao fariaõ em hum 
Princepe, que eftava taÕ preparado para receber na 
fua alma o fuave fogo da charidade ! Com ella de- 
teílando as culpas, e abraçando o puriffimo candor 
das virtudes , mereceo a rara felicidade de que Deos, 
Mifericordizo Pay, o difpuzeífe para fer eternamen¬ 
te juftifícado , e para fervir de real exemplo, em que 
todos o imitaflem praticando aquelle meyo tao po- 
derofo para fe fazerem gratos á Divindade. 

Affim viveo Sua Mageftade , alentando aos 
Vaflallos com a duraçaõ , que tanto lhe dezejavaoj 
mas como era tempo de receber na gloria o prémio 
das innumeraveis obras , com que fe fizera grato á 
Suprema Bondade ; nos primeiros de Julho defte pre- 
feme anno fe conheceo pelos fieis criados, que 
fempre lhe affiftiaõ, huma íomnolencia exílraordina- 
ria , e fufpenfao de fahir para a Tribuna, a que fem¬ 
pre , e fervorofamente fe mandava conduzir, para 
em todos os dias affiftir aos Sacrofantos Officios, 
com que na Santa Igreja Patriarchal era louvado o 
Senhor, a quem com profundos ados de fuhmifi 
*aõ, e devoçoens particulares adorava, e fe offe- 
recia para vidima da fua Divina vontade. Julgaraõ 
°s Medicos íer mais grave a queixa, e nova a en¬ 
fermidade ; mas fufpenfos, ou incertos no que deviaõ 
obrar, naõ decretavaõ algum remedio. e fó difpu- 
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zerao que Sua Mageílade nao continuafle em ufar 
dos foros, que para todos os dias lhe haviaõ recei¬ 
tado. Pedia mais efficazes operaçoens a gravidade 
do mal; porque augmentando-fe o lomno, e pezo 
da cabeça, dava indícios de fe radicar em huma 
apoplexia, que nao pudeífem curar todos os medi¬ 
tados esforços da medicina: e logo fe procedeo a 
íàngria, que repetindo-íe por algumas vezes fem 
fruéio , recorrerão ao violento, e dolorofo de ven- 
toías farjadas, que fentio o mefmo Senhor com fof- 
frimento , e conftancia Chriftaã; porque os golpes 
penetraraõ com o rigor, que neceííitava em taõ no- 
toria oppreílào, ainda que era contra o amor, com 
queosCirurgioens o dezejavaS fervir,e naõ moleftar. 

Porém nao obedecia o mal, e fe fazia nos me£ 
mos remedios mais rebelde a fua obílinaçao, com 
geral trifteza dos Palacianos, e publico fentimento 
defta Cidade, que recorreo ao devoto afylo de fa- 
hir com muitas prociífoens , lendo-fe nos femblan- 
tes dos que as formavaó, e lhe afliíliao a penetran- 
re dôr, que a todos trespaflava. Por ordem do E- 
minentiífimo Cardeal Patriarcha fe começaraõ pre¬ 
ces geraes em todas as Parochias, e Conventos de 
Religiolòs de hum, e outro fexo, concorrendo o 
Povo a todas as fuas Igrejas, em que, manifefto o 
Santidimo, fe pedia a faude no aperto em que íe via 
a Mageftade. Creíceo com o tempo o perigo, e 
o meímo Eminentiffimo Patriarcha no dia onze 
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lhe dco o Sacramento por Viatico, para o fortificar 
no tremendo combate , que o ameaçava. O R. P. 
Jacinto da Cofta da Sagrada Companhia de Jefus, 
que affe&uofamente lhe havia aííiílido em todos efc 
tes annos de enfermidade , como Letrado, e Re- 
ligiofo lhe propunha os motivos mais efficazes para 
íe conformar na afflicçao , e fe unir com o Senhor, 
que o havia de julgar, infpirando-lhe valor para a 
luta, compunção para o arrependimento. Quando 
o vio mais affli&o, para fe unir , e transformar na 
Divina vontade, lhe foy recitando o Miferere , e re- 
petio Sua Mageftade todos os veríos defte Pfalmo 
com o efpirito , e humildade do leu arrependido,e 
Coroado Author. Os mefmos fagrados affe&os de 
de amor, e contrição lembrava o R. P. Domingos 
Pereira da Congregação do Oratorio, e com elle 
fez Sua Mageftade os ados de Fé, Efperança, e 
Charidade,repetindo muitas jaculatórias a Deos, co¬ 
mo feu Redemptor, eafua May Santiífima como 
Advogada , porque fempre a venerou com devoção 
cordialifiima , e chamava para fua benigna interce£ 
fora nefta occaziaõ mais arrifcada, e de que pendia 
a fua mayor felicidade. 

De largo tempo íempre bufcara, e muito ef- 
pecialmente depois que os accidentes lhe repeti¬ 
rão , e continuarão , na frequência dos Sacramen¬ 
tos a pureza da fua alma , e com particular devo¬ 
ção fe confeftava, e recebia o PaC Celefte nas fei¬ 
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tas principles da Igreja Romana. EAa mayor difi 
tincçaõ de Catholico fe lhe augmentou nos últimos 
annos da íua enfermidade : e aflim conhecendo que 
chegava ja o tempo de pagar o tributo de mortal, 
fe reconciliou com o feu Confeífor com exemplar 
repetição, contritas lagrimas, e ardente piedade, 
proteftando que fó o morrer feliz era o que mais de- 
zejava. Tanto ardia no feu peito o amor da íalva- 
çao, que fempre dizia aos domefticos, e Sacerdo¬ 
tes que fielmente lhe afliftiaô, nao foíTem reos no 
íilencio de o nao advertirem no que entendeífèm 
era conducente para alcançara gloria a que anhela* 
va com a mais inflamada charidade. Logo humilde, 
e reverente,olhando para a Santa Imagem da Senho¬ 
ra das Neceífidades, que fempre lhe fervira de po- 
derofa auxiliadora, com fervorofa fupplica de mui¬ 
tas lagrimas, e oraçoens pedia o feu patrocínio pa¬ 
ra hora taõ apertada. 

Augmentava-fe com os dias a força do mal, 
na íomnolencia , c quafi letargo, a que eítava redu¬ 
zido Sua Mageftade : porém como nao queria per¬ 
der inflame para beneficio da fua alma , vendo a 
muitos Sacerdotes preíèntes, lhes infmuou que to¬ 
dos juntos lhe conferiflem a abfolviçaõ Sacramen¬ 
tal, que recebeo com reverente , e lacrimofa com¬ 
punção , edificando aos circundantes efta heroica pie¬ 
dade com que fe difpunha para o feu ultimo fim. 
Novamente naquelles breves intervallos, que per- 
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mittia a violência do mal, fe reconciliou com o leu . 
ConfeiTor $ e antes que totalmente íê lhe confundif- 
fe , ou perturbafie o conhecimento do Sacramento, 
que recebia , o Eminentiííimo Cardeal Patriarcha 
no dia vinte enove,com aspias, e cofiumadas ce« 
Temonias da Igreja , lhe adminifirou a Unçaõ, re¬ 
citando as devotiífimas Oraçoens daquelle ado com 
tantas lagrimas,que as fez derramar a diverfas pefioas, 
queaififtiao na Camara deSuaMageftade. Nefia mefi- 
ma noyte,em que foy ungido, os Commiflarios das Or¬ 
dens Terceiras de varias Religioens,como feu Irmaõ, 
que era no habito, eprofillaõ , o abfolveraõ, applican- 
do-lhe as Indulgências, e graças concedidas por indul¬ 
to da Igreja para a hora , e perigo da morte. Logo en¬ 
trou o Nuncio Apoftolico o Excellentiífimo e Reve- 
rendiffimo Moncenhor Lucas dos Marquezes de Té- 
pe, e como ao filho mais benemerito,e mais obedien¬ 
te do Romano Pontífice lhe deo a geral, e a mais am¬ 
pla ablòlviçaô , a que chega o poder , e a clemên¬ 
cia dos verdadeiros Succelíbres de S. Pedro, a quem 
inítituira Chrifio Senhor nofio íeu Delegado na ter¬ 
ra, e íeu Vigário univerfal para abrir, e fechar as 
portas do Ceo. Todos eítes actos eraò novos moti¬ 
vos para a confternaçaõ dos Senhores Principe, e In¬ 
fantes , que derramavaô lagrimas fideliífimas; mas 
que explicavao o amor de feus coraçoens na infallivel 
perda de hum tao grande Pay. Quem mais fentida , e 
niais confiante aííiília ao feu amado Efpozo, era a 
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Rainha noííà Senhora , que moílrando no afpe&o 
modeftia, e íbcego, occultava no peito a dôr mais 
penetrante , fem que feus olhos revelaíTem o que pa¬ 
decia o feu AuguífoCoraçaô. 

Entrou finalmente Sua Mageílade na ultima 
agonia, e afflicçao mortal, porque em fim nalcera 
filho de Adaõ , e comprehendido naquella primeira 
ley, que fe impôs no Paraifo contra a defcendencia 
daquelle deíbbediente Pay: e aííiffindo o mefmo Car¬ 
deal Patriarcha , os Reverendos Padres Jozé Morei¬ 
ra,Confeífor da Reynante Mageftade,Domingos Pe¬ 
reira , Jacinto da Cofia , e outros Sacerdotes, que 
fenipre na vida ferviraô ao Coroado moribundo earn 
fino amor.,, e lealdade , fe rezou o Officio, com qiíea- 
Igreja infpirada por Deos recommenda as almas dos 
fieis nefle perigofo , mais infallivel tranze, em que fe 
paffa do caduco para o.feculo da eternidade. Em 
quanto na terra, cercado o leito defies Miniílros de 
Ghriífo, alternavaô as preces para que o feu Soberano 
acabaífe em graça final, e ao tempo que o mefmo 
Reverendo P. Domingos Pereira proílrado na pre- 
fença da Imagem da Senhora das Neceflidades, por 
ordem da Rainha noífa Senhora, rezava a Ladainha 
Lauretana , fe deve crer o fervor com que tantos, e 
mayores interceílbres eflariao no Empyreo impetran¬ 
do da Clemencia Divina a feliz morte de hum Rey, 
qpe fe lhes moílrara o mais grato no mundo. 

Proffrados na prefença do AltifIimo,rogàriaõ ao 
Senhos 



Senhor efla mayor felicidade j hum S. Vicente de . 
Paulo, reparador da perfeição do Eftado Ecclefia£ 
tico, a quem o mefmo Rey fundou Igreja , e hum 
grande Convento nefta Corte para os íeus difcipulos, 
e filhos da Congregação da Miflaõ , dotando-os com 
rendas opulentas: hum S. Philippe Neri, gloria do 
Clero , e exemplo de Roma , a quem deo, com mui¬ 
tas peças de fummo valor cem mil cruzados de efmó- 
la para beneficio da fua douta , e reformada Cafa de 
Lisboa} e a feus benemeritos filhos fez amplifiima 
doaçab do Real Templo, e Collegio da Senhora 
das Neceífidades: hum S. Francifco, Imagem do 
Redemptor do mundo, foccorrendo pela fua reli- 
giola magnificência com diverfas efmólas a fua famí¬ 
lia , e cem mil cruzados para íe refiaurar o feu pri¬ 
meiro Convento da Província de Portugal , devo¬ 
rado pelo incêndio , que o reduzira a cinzas em bre¬ 
ves horas: hum S. Domingos , Meílre , e Defeníor 
da Igreja; porque a taô grande Rey fe deve o pom- 
pofo Altar mór de Lisboa , obra a mais foberba nelle 
genero de todo o Reyno: hum S. Felix de Canta- 
licio , pois a íèus Irmaôs deo para o feu Hofpicio, 
hoje Convento dos Regulares, e o melhor acabado 
da Corte, mais de fefienta mil cruzados. 

Como nao interporia a fua intercefiaõ, para o 
fim mais importante de Sua Mageftade , hum S. Ca- 
millo de Lellis, hum S. Peregrino , hum S. Toribio, 
S. Luiz Gonzaga , S. Eftanislao Koska , hum S. 
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Joaó Franciíco Regis, e outros Santos, que fe Ca- 
nonizaraõ no feu tempo, folemnizando efta fua de- 
cláraçaõ final da Igreja com grandes feftas, e Oi- 
tavarios, em que fe fizerao tantas defpezas, que Có 
podia dezempenhar a grandeza do feu generofo , e 
piiííimo coraçaó. Que (upplicas naõ faria o Bnptifi- 
ta , Precuríor do Verbo eterno incarnado , a quem 
dedicou a preciofiífima Capella no Templo de S. 
Roque , Caía profefia da Companhia nefta fua Cor¬ 
te , em que fe dífpcndeo o melhor de hum milhão 
e duzentos mil cruzados: hum S.Jozé,Efpofo da 
Senhora, Putativo Pay do Redemptor , porque in- 
flammandoaos Vaftallos para a fua devoção no efpe- 
cial culto das publicas Novenas , que lhe dedicou na 
fua Real Capella , e nas principaes Igrejas da Cor¬ 
te , Reyno , e Conquiftas: huma Santa Anna , Avó 
do mefmo Deos, feito homem , com as largas, e 
annuaes efmólas, que lhe ofFerecia para adorno da 
fua Capella na Igreja do Bom SucceíTo de Religio- 
fas Dominicas. 

Se na opinião de muitos Santos Padres a Senho¬ 
ra pede a feu Filho com authoridade de Mãy, e fen¬ 
do a devoção de Sua Mageftade a mais afFe&uofa 
para com efta Padroeira de Portugal, com os Tem¬ 
plos que lhe erigio debaixo da fua invocaçao, de 
que foy o principal a Santa Igreja Patriarchal com 
o titulo da fua Afliimpçaójo de Mafra , eterno pa- 
draó da.fua magnificência, e piedade3 e quem lhe 
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jurou com a Real Academia ilia puriflima Concei- 
caõ , e procurava fantificar os doze mezes do anno 
com folemnidades próprias da mefma Senhora, e 
os cultos que lhe tributava particular, e publica- 
mente j como nao o receberia debaixo da iua po- 
derofa Tutela para fer eterno Cidadao da Celeile 
Jemlalem,premio quail infallivel com que a Providen- 
ciaDivina remunerou fempre aos Monarchas de hum 
Reyno fundado na palavra do mefmo Senhor , Au¬ 
thor, e Coníervador dos Impérios do mundo. Na5 
fallo naque.lle numero de almas, que vence a todo 
o empenho da Arithmetical que feu ardente zelo, 
com tantos fuffragios, e milhoens de facrifícios in¬ 
cruentos do Altar, fez fubir dos Cárceres de Pur¬ 
gatório para a gloriofa liberdade do Paraiíb $ que to¬ 
das- com iupplicas reverentes clamariao o levaiTe do 
penofo leito em que jazia , e agonizava, para aquel- 
le defcanço, que o meímo Senhor tem preparado 
para os feus elcolhidos. 

E quem poderá com razao duvidar que hum- 
Senhor, em quern a Mifericordia he dos primeiros at¬ 
tributes da fua Divindade, ouviria propicio a tan¬ 
tos , e tao poderofos Interceííbres! Como naõ fa- 
r*ao fuave confonancia no feu Tribunal as vozes de 
tantos juftos, e de fua May Santifllma , a quern pre- 
difinio nofla Prote&ora na vida, e Advogada na 
morte! Aílim o devemos efperar, e o podemos crer 
da.fua Clemência, e do feu amor. 

Final*. 



Finalmente chegou o termo de expirar Sua Ma- 
geftade ; e fem movimento eftranho, mas com fe- 
renidade,e fumma quietaçaõ acabou a vida do mun¬ 
do , para começar a da eternidade , ás fette horas da 
tarde de trinta e hum de Julho , quando contava fefi 
fenta annos, nove mezes, e nove dias de idade , mor¬ 
rendo o Sol de Portugal ao mefmo tempo , que o ou¬ 
tro Sol, o primeiro Afiro do mundo,fepultava no Oc- 
cidente as luzes , como dando principio ao luto, 
que merecia veftilfèm nefie hemifpherio os que lhe 
obedecerão , e a quem muito amara. Eftava prezen- 
te a Rainha noflà Senhora , e, ainda que traipaflada 
de tao aguda efpada , conformando-íe com as di£ 
pofiçoens do feu Creador , fentidiíTima fim , porém 
lem lagrimas, como fenhora das mefmas paixoens 
da natureza , depois que o vio ja cadaver, com a fub- 
miílaõ mais profunda , lhe bejou a mao , e feita hu- 
ma reverente mifura ao mefmo cadaver do feu E£ 
pozo, deixou a Camara, e fe recolheo a íentir a 
mayor, e mais irremediável faudade. Seus -Auguílos 
filhos, e o Senhor Infante D. Antonio , que também 
alfiftiao com a fineza do mais grato amor, declara- 
rao pelos olhos a eloquente vós do mayor íêntimento: 
e logo os Sereniífimos Infantes proftrados bejarao a 
mao ao Senhor D. Jozé, Succeííòr na Coroa, e fi- 
milbante nas virtudes de hum tal Principe ,e de hum 
tal Pay , que todos choravao difunto ; mas o novo 
Rey, e Senhor os levou nos braços, unindo-os ao 
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feu coraçaõ com todo aquelle affecto, quepermitte 
a Mageílade , pede o amor, o parentefco , e a ra- 
zaõ. Eila nova demonílraçaõ de VaiTallos fizerao os 
Cavalheiros, e os Ecclefiailicos , que eilavao na 
mefma Camara. Logo deraõ fignal de que fallecera 
o Grande Rey, os finos da Santa Igreja Patriar¬ 
chal , e de toda eíla Cidade, e fe diffiindio por to- 
dos os feus moradores a triileza , que pedia a falta , 
e coiluma caufar nos filhos a perda de hum Pay. 
Ofilencio , e horror da noyte, acompanhado da con- 
fufaõ dos finos, fizerao a mais fentida impreflao, 
que ferindo aos coraçoens fe deíaffogava, ou crefcia 
em hum pranto geral: certamente , que na lua mor¬ 
te vio o mundo o fincero affe&o com que os Por- 
tuguezes o fouberaò amar vivo , pois taõ excefliva» 
mente o Iamentavaõ morto. 

Retirados o novo Rey, e mais Príncipes da 
Camara,em que fallccera Sua Mageílade, oExcel- 
lentiílitno Conde de Unhao, Gentilhomem da Ca¬ 
mara , que eílava de lemana, fe recolheo com os 
Cirurgioens, que deviao embalfamar o Real Ca¬ 
daver, e fora5 chamados para eíla operaçaõ Pedro 
de Arvelos, Antonio Soares, e Manoel Vieira, fx- 
deliílimo criado , que por mais de quarenta annos 
aiTiílira a Sua Mageílade, em quanto gozou fau- 
de, e depois na fua enfermidade. Q^fervou-fe que 
naõ havia lezao nas partes interiores, e principaes 
dos inteílinos. Vio-feo coracao, que era de grandeza 
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extraordinária ; mas aííim o difpôs a natureza , como 
offijina de que fahiaô tantos efpiritos vitaes para re- 
íiftir aos multiplicados infultos, que padecera na fua 
doença , e nefte terrível mal. Similhante , ou mayor 
grandeza, fe admirou no cerebro, porque excedia 
ao commum dos outros homens ; porém o que pa- 
receo mais eftranho , foy a groíTura, e fortaleza do 
cafco , fem duvida a mayor, que fe vio , ou fe acha 
nas obfervaçoens anathomicas. Tanto no cerebro, 
como no ventre , vagava hum licor morbolo em 
tanta quantidade , que então fe conheceo acabara 
Sua Mageftade de huma hydropeíia no ventre, mas 
nao totalmente coníumada. Todos eíles Reaes intef- 
tinos fe remetterao cm hum coche, dentro de hum 
preciofo vafo,para fe fepultarcm em S. Vicente de 
fora aonde havia fer levado o íeu Cadaver. Embalfa- 
mado com os aromas, e antidotos da corrupçaÕ, e 
compofto o Cadaver com vertidos interiores, íe 
amortalhou por antigua devoção no habito dos Re- 
ligiofos de S. Francifco , e por cima fe lhe pôs ò 
Manto da Ordem Militar de Jefus Chrirto,de que fo¬ 
ra perpetuo Adminiftrador, como das mais Ordens 
Militares defte Reyno j calçava borzeguins, cingia 
efpada precioía , e na cabeça o barrete encarnado , 
guarnecido com ouro, paramentos com que todos 
os Cavalleiros, por coftume , e deliniçoens da Or¬ 
dem faô enterrados. 

Comporto artimo Real Cadaver,o lançarao ío* 
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bre bum a cama de feda no íêu proprio leito , fober- 
bamente armado, e o cobrirão até os peitos com 
hum panno de veludo Carmezim , bordado de ouro, 
de artificio raro ; para que, fem faltar ao refpeito, 
e decencia, que fe lhe devia, fofle vifto, e vene¬ 
rado em quanto fe nao conduzifle para a grande 
Cafa, aonde fe lhe haviao celebrar os Officios Ec- 
clefiafticos por fua alma. Entraraõ no íeguinte dia 
muitos Grandes, e muitos Ecclefiafticos na mefma 
Camara a bejar a fua Real mao direita, que eftava 
fora do panno , e fícaraõ abfortos vendo a gentileza, 
que lhe renafeera no afpecto, de modo que attrahia 
a veneraçao, e amor ao mefmo Cadaver. Parecia 
vivo, e nao morto, jazendo com a ferenidade pro* 
pria de quem fuavemente adormecera , e nao de 
quem era já cinza fria; final que indicava, ao que 
devemos crer, o feliz eftado, que gozava fua di- 
toía alma. 

Neíle , e no fegifinte dia fe diftribuirao as or¬ 
dens para os fulfragios, e difpofiçao do enterro , e fu¬ 
neral , e mandou a religioía piedade , e amor delRey 
feu Augufto Filho fe difleífem logo nos Conventos, e 
Parochias defta Cidade feis mil Mifiàs de Corpo 
prezente de eíinóla de cruzado, e dezoito mil no 
Oitavario, todas de igual efmóla, affim na Corte, 
como em differentes lugares do Reyno, álêm. de 
outras muitas, que depois tem mandado dizer com 
a gratidaó de filho mais benemérito , íèndo o inftru- 
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mento defla pia diftribuiçao o Prior de S. Nicolao 
o Reverendo Joaõ Antunes Monteiro, que por mais 
de quarenta annos fervira ao Coroado defunto com 
o mayor zelo e fidelidade. Também ordenou o mef- 
mo Senhor que fe puzefle luto univerfal, e o mais 
rigorofo, que fe coftumou neftes Reynos em per- 
das femilhantes.Lembrada,e agradecida a fagrada R e- 
ligiaG dos Pregadores aos favores da Mageftade de¬ 
funta , ordenou logo que em todos os Conventos 
da fua Província íe lhe cantafiem Officios folemnes, e 
todos os feus Sacerdotes difiefiem tres Miflas por fua 
alma. O mefmo piiffimo obfequio praticarao os da 
Província de Santo Antonio dos Capuchos, e Ar* 
rábidos, o que fizerao outras Províncias de Eftatu- 
tos diíferentes , havendo muitos Sacerdotes, que, 
rejeitando a efmóla,gratuitamente oflèreceraõ os feus 
facrificios pelo mefmo Senhor y que efta fortuna 
confeguem aquelles Príncipes , que fouberaõ com 
luas obras, e jufto governo attrahir os coraçoens dos 
feus Vaflallos. 

Para íe collocar o corpo do Monarcha defun¬ 
to,fe preparou huma das mayores cafas do quarto no¬ 
vo do Palacio , mifiico á Santa Igreja Patriarchal, 
adornando-a com a devida pompa de pannos, e na 
parede,que fica fronteira á porta porque fe entra nefta 
íumptuofa fala, fe levantou altar coroado com hum 
mageftofo docél, tudo de cor negra , e materia pre- 
ciofa, para nelle celebrar o Eminentiííimo Cardeal 
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Pàtriardfia com o feu Collegio dos Principaes a 
Miífa Pontifical de corpo prefente. No meyo da 
mefma fala fe fabricou hua foberba tarima de tres de- 
gráos também guarnecidos de fúnebre , e rico ador¬ 
no , e na parte fuperior eftava hum riquiífimo lei¬ 
to com docel, fuftentado por quatro pilares, peça 
de grande preço, e ja deftinada para as fúnebres 
ceremonias das pefioas Reaes. 

Prevenido todo efte apparato , fendo ja noyte 
do dia dous de Agoílo, pegaraõ os feguintes Oífi- 
ciaes da Caza,os ExTs Conde Apozentador Mór, o 
Monteiro Mòr do Reino,o Vedor D. Francifco Xa¬ 
vier Pedro de Souza , D. Manoel de Souza Ca- 
pitaõ da Guarda Alemãa , o Vedor Conde de 
Afiumar , Lourenço Gonçalves da Camara Al- 
tnotacé Mór , o Conde de Soure Provedor das 
Obras do Paço , o Conde de Caílello melhor 
Repofteiro Mòr de Sua Mageftade, no Real Cor¬ 
po , e tirando-o do leito, com o mais profundo 
refpeito o metteraõ em hum cayxaó forrado de feda 
e ouro, dentro de outro de chumbo, ecom o fe- 
quito de muitas tochas, e primeira Nobreza da Cor¬ 
te o conduzirão da Camara para amefma tarima , e 
o accommodaraó debaixo do docél no leito, 
que lhe fervia de Throtio , ardendo pelos lados 
óa mefma tarima muitas luzes fuftenradas por to- 
cheiras de melancólica fabrica , e affiftido de mui- 
tJS Ecclefiaílicos , criados , e obrigados, que em 
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oraçoens , e lagrimas levarao todo o eVpaço da 
noyte em obfequio do Real Cadaver. 

Na manhaã do feguinte dia , a horas compe. 
tentes, fubio o Eminentiílimo Cardeal Patriarcha 
com todos os Principaes ? Prelados, e Monfenho- 
res da Sanra Igreja Patriarchal á grande caza , em 
que eftava o corpo de Sua Majeílade , e reveftindo- 
fe Pontificalmente , diftribuidos em hábitos de Ce» 
remonia pela quadratura os Miniftros do feu Co- 
llegio , fe começou a cantar a MiíTa de corpo pre- 
zente pelos choros dos mufícos da mefma Santa 
Igreja com a mayor folemnidade. Era ta o grande 
a ternura , com que efte infígne Prelado recitava as 
oraçoens , que fuccedeo foffocar as palavras com 
a torrente de lagrimas , que afFedhiofamente fau- 
dofo derramava , o qus movia a todos os circuns¬ 
tantes a huma geral condernaçaõ commovidos de 
femilhantes afFeótos. Acabada a Mifía , e ofFerecido 
o facrificio do Senhor Sacramentado pello defcan- 
ço do Monarcha ,.fepuzera<3 paramentados as qua¬ 
tro principaes Dignidades aos quatro lados do Fe- 
retro , e entoando a mufica os refponíos, fegundo 
o Ritual Romano , por fu a ordem foraõ thurifican 
do o tumulo , e feita efta Ceremonia , cada hu reci¬ 
tava a oraçaõ. Depois deftes quatro refponfos, 
e abfolviçoens dos Principaes, foi o quinto, e ul¬ 
timo o que officiou o Eminentiííimo Patriarcha 
com mayor, folemnidade , e rafgando-fe de fentb* 
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mento os coraçoens ecm asclauzulas, que final!- 
zaraÔ eíle religiofo ado, fe recolherão todos com 
a gravidade , e trifteza , que pedia híia função, em 
que fe naô podiaõ conter as lagrimas. Segunda vez 
fubio á mef.ua fala, e feretro o Eminentifluno Car¬ 
deal Patriarcha , c fe profit ou ao tumulo , e bejando 
a maÕ de Sua Mageílade, deo a conhecer no íeu 
venerável femblante a faudade .de hum Principe, 
que já naõ veria mais neflc mundo, e que’dezejaviv 
collocado na Gloria. 

Entrando a tarde defle dia , concorrerão to¬ 
das as Communidades Religiozas Monachaes, e 
Mendicantes, e de Clérigos Regulares de Lisboa r 
ainda as mais privilegiadas , e com devoção , e har¬ 
monia cantara© os Refponfos coftumados. O mefmo 
obfervaraõ as Collegiadas das fuas Igrejas, fendo 
tanto o eoncurfo do povo , qne fiel , e obrequio- 
íb concorria a venerar o feu Monarcha , que nc 
os Soldados da Guarda, e Criados do Paço podi- 
ao refiflir á fua multidão. O Cabido da Bafilica 
de Santa Maria com a fua Communidade fe portou 
nefta função taõ gravemente, que enterneceo, e 
edificou aos circundantes , cantando folemne Res- 
ponfo pelo feu Auguílo Bemfeitor. Neíle meímo 
tempo fe repetiao de quarto a quarto os tiros de 
Canhaõ , que fe difparavaõ no Caftello , e Baluar¬ 
te da Vedoria , cujo eftrondo, unindo-íe ao que 
faziao todos os finos da Cidade, e ao toque das 

trombe# 



trombetas á furdina dos regimentos da Cavallaria, 
e caixas deílemperadas cubertas de luto, da Infan¬ 
taria, rompendo os ares, penetravao os coraçoens 
com tab fenfivel dor , que Lisboa nunca vio em 
muitos annos dia mais trille, e lamentável. 

Chegada anoite, fe difpòs a fúnebre pompa 
do enterro , e dividida a cavallaria no terreiro do 
Paço , e a Infantaria pelas ruas, toda com fuas 
armas rendidas, e todas as Religioens , e Cleri- 
rizia com luzes de cera na frente des Solda¬ 
dos , quando forao nove horas , fahirao do feti 
quarto EIRey noflo Senhor , o Infante o Senhor 
D. Pedro feu irmão, e os Infantes feus tios os Senho¬ 
res D. Antonio, e D. Manoel, cubertos do mais pe- 
do luto acompanhados dos íeus Gentilhomes da 
Camara , e com afpe&os que indicavao a fu a pen- 
na , chegara5 ao lugar em que eílava o corpo, 
e fazendo oraçaò diante do Altar, fe levantarao , 
e dando o Marquez Mordomo mor o hifope a 
Sua Magellade , e os Camarillas aos Senhores In¬ 
fantes, lhe fízerao as coílumadas cortezias, e com 
íumma gravidade, e reverencia a afperfao da agoa 
benta ao tumulo , aííiílindo o Eminentiílimo 
Cardeal Inquizidor geral, e muitos grandes, que 
faziaõ Corte a Sua Magellade, e Altezas. 

Acabada eíla religiofa, e polirica ceremo- 
nia das peíToas Reaes, fubirao aoThrono a pegar 
no tumulo o Senhor D. Joao, filho do Sereniífímo 
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Infante D. Francifco, na primeira argola da parte 
direita, e nas mais os Excellentiífimos Marquezes das 
Minas ,de Alegrete, Anjeja, Louriçal, Valença , e 
Penalva, e o Excellenrifíjmo Conde de S. Miguel, 
hoje mais antigo dos Condes de Portugal, e defi 
cendo ao pavimento o conduzirão pelas outras ía- 
las do Palacio até á grande, em que afíiftem as 
Guardas dos Alabardeiros, Portugueza , e Ale- 
mãa, allumiados com muitas tochas, que levavao 
os moços da Camara de Sua Mageftade. Defta 
grande fala defceraõ até o ultimo degráo da efca- 
da, que vem rematar no Clauftro da Capella, aon¬ 
de eftava o coche , que havia levar para S. Vi¬ 
cente de fora o Real Cadaver. Accommodou-fe o 
tumulo no mefmo coche , que era magnifico, 
cuberto com hum grande panno de veludo preto 
guarnecido de ouro, e puxado por íeis foberbos 
frizoens, com jaezes, e adornos de luto. Acom¬ 
panharão Sua Mageftade Keyname, e Senhores 
Infantes o tumulo até o ultimo degráo da mefma 
efcada, e querendo aballar o coche, todas pefioas 
Reaes tiraraõ os chapeos, e lhe fizeraõ a ultima 
cortezia , e com paula fe recolherão ao feu encerra¬ 
mento os dias do Ceremonial do Paço. 

Ao tempo que Sua Mageftade , e Altezas fu- 
biraõ para o Palacio, fe deo principio ao enterro, 
e acompanhamento na forma íeguinte. Começava 
por feis Porteiros da Canna , levando as infígnias 
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dos leus lugares, montados em Cavallos enlutados, 
affim como hiaõ todos os que faziao Corte ao de¬ 
funto Monarcha. feguiaõ-nosos dous Corregedores 
do Crime da Corte , immediatos os Titulos, e Fi¬ 
dalgos , que tem officios na Cafa Real com luas 
próprias infignias. Depois dos Officiaes da Cafa to¬ 
dos os Grandes do Reyno , que puderaõ montar a 
cavallo ; os Preficentes dos Tribunaes , Duque da 
Lafoens da Relaçaõ j Marques de Valença da 
Mefa da Confciencia ; Bara5 Conde do Senado da 
Camara j Conde do Povolide da Junta do Tabaco 
e os de outros difFerentes; e o Senhor D. Joaõ. 
Todos hiaõ affiílidos de muitos criados, que os 
acompanhavao a pé , e defeubertos. A eíle corpo 
da primeira nobreza feguiaõ os Cantores, Capel- 
laens , Clérigos Beneficiados , e Beneficiados, e 
Conegos da Santa Igreja Patriarchal ; veíliaô Co¬ 
tas, e montados a cavallo , com tochas accezas, 
entoadamente falmeavaõ. A eíle numerofo , e au- 
thorizado corpo de Ecclefiaílicos, em queeílá gran¬ 
de parte da nobreza do Reyno, hia immediato o 
Ex?0 Marquez Mordomo-Mór com a infignia do 
feu grande lugar, (eguindo-fe logo o coche cuberto, 
que levava o cayxao , e corpo de Sua Mageílade, 
a que rodeavaò a pé todos os moços da Camara , 
veílidos de apertado luto com tochas nas maos. A‘ 
efpalda deíle coche o Excellentiffimo D. Diogo de 
Noronha Marquez de Marialva, Eílribeiro-Mórj 
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e depois delle o Capitaõ da Guarda Alemaã D. 
Manoel de Soufa, e tudo rematava no Coche de 
Eílado , foberbamente cuberto de luto, e puxa¬ 
do por íeis Cavallos também frizoens com iguaes 
adornos fúnebres, e mageílofos, e a que ferviao 
muitos moços da ellribeira : cercavaõ os Coches 
em quefe levava o Real Cadaver, e o de Eftado, 
em grande numero, os Soldados da Guarda com 
fuas armas, e todos enlutados. 

Neíla forma íahio o enterro doPateodaCa- 
pella, e bufcando o Terreiro do Paço, entrou pe» 
lo Pelourinho , e rua dos Ourives da prata , rua de 
Santo Antonio, Bafilica de Santa Maria, Limoei¬ 
ro, e mais ruas, que fazem tranfito , e íerventia 
para S. Vicente de fóra. Chegando a eíle Real 
Templo por entre quatro alas de Soldados, Clé¬ 
rigos , e Religiofos , que occupavaõ todas eftas 
ruas, pegarao os Irmãos da Cala da Mifericordia 
defta Cidade , por efpecial privilegio delia nobiliG- 
fima Irmandade, noCayxaõ ,que encerrava o cor¬ 
po de Sua Mageílade , ecollocado em hum efqui- 
fe , o puzerao aos hombros os que diftinara a pro¬ 
videncia da Mefa , e do feu Provedor o Conde de 
Valladares, e a eíle mefmo tempo quebrarão to¬ 
dos os Officiaes daCafaReal as fuas infignias, ac- 
Çaõ , que fez novo fentimentoao grande Povo, que 
eílava affiftindo a taôfunebre Ceremonia. Entrou 
a Irmandade na Igreja, aonde os eíperava a lua Com- 
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munidade de Conegos Regrantes em duas aías, 
e chegando ao Cruzeiro puzeraô o Cayxao fobre 
huma Eça , que eftava preparada com a mayor 
decencia. O Eminentiffimo Cardeal Patriarcha 
affifiido de innumeraveis tochas, e paramentado em 
Pontifical com todo oCoIlegio do^Principaes, Pre¬ 
lados , e Míniílros da Santa Igreja Patriarchal, ve- 
ftidos em certmonia,depois da mufica cantar o Reí- 
ponío , lhe fez a ultima abíolviçao. 

Seguio-íe a Communidade a fazer o Officio da 
Sepultura , elogo o Senhor D. Joaõ com os mef- 
mos Titulos, egrandes, que ohaviaõ conduzido 
ao Coche no Pateo doPalacio, olevara5 á Capel- 
la mór do mefmo Templo , e o puzeraô fobre ou¬ 
tra Eça, eo Marquez Mordomo mór comas lo- 
lemnidades cofiumadas o entregou com a fua cha¬ 
ve ao Prior daquelle Real Convento, jurando na 
prezença do Uiuftriffimo , e Excellentiffimo Secre¬ 
tario de Eftado, Diogo de Mendonça Corte Real, 
como nelle efiava o corpo da Mageftade defunta O 
muito Alto, e Poderofo Rey , e Senhor D. Joao 
V. de que fe fez termo authentic*) pelo mefmo 
Secretario , affignado pelo mefmo Marquez Mor¬ 
domo mór, para confiar em toda a pofteridade. Da 
Cnpella mór fe levou o corpo para outra , em que 
defcançaó os corpos das Pefloas Reaes, e foy col- 
locado no primeiro lugar da parte do Evangelho, 
e o Conde de Caftello melhor, Renofteiro mór, o 
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cubriocom bum panno de Veludo preto guarne¬ 
cido degallaõ, e franjas de ouro , pondo-lhe a al¬ 
mofada, e Coroa. Sufpenderaõ-fe entaõ as-cargas 
da Infantaria , que eftivera formada no terreiro da- 
quelle Mageftolo Convento: Cefíara5 os fentidos 
toques dos finos de todos os Conventos, e Paro- 
chias da Cidade , que inceflancemente dobravao, 
e pela madrugada os tiros da artilheria do Caftello 
Baluarte daVedoria,e mais Fortalezas, que de quar¬ 
to a quarto eftiveraõ com o leu compafiado eftron- 
dofervindo ao publico fentimento da perda de hum 
tao grande MoRarcha,cuja faudofa memória grava¬ 
da nos coraçoens dos feus vallallos, eílará femprc 
defpertando o noíTo agradecimento, para lhe formar 
os mais obfequiofos Épicedios, e o vizitarmos na 
fepultura com o fmcéro culto das noflas lagrimas. 

Sepultado naquelle Real, e fagrado Panthe¬ 
on o Auguílo Cadaver f naõ fufpendeo a fidelidade 
Portugueza aquelles primitivos oblequios, com que 
ofeurefpeito venerava o feu Monarcha. Quando 
vivo pareciaõ adoraçoens, que tributava a lizonja 
á grandeza da foberania ; mas já morto forao reli- 
&ioza demonflraçao de que o feu culto era o mais 
fincéro de amantes vafiallos para com hum Rey, 
que ficará imprefio nos coraçoens com reverente 
faudade. Aííim o vio Lisboa em oyto de Agofto , 
cm que o Senado da Camara com todos os Ci- 
dadaOs defta nobiliílima Cidade fahio ao publico 
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a quebrar os Efcudos , em que íê viao as Quinas 
de Portugal fempre triumphantes , e agora fune- 
bremente magoadas. Se o Povo nao eftivera alca- 
mente penetrado com fentimentouniverfal da morte 
de hum tal Rey,fóofunebre,elu£tuozo dcfta acçao 
fa-ria renovar cm novas lagrimas a nofla dor, e gran¬ 
de magoa } mas fervio para mais vivamente fe con¬ 
tinuar o conhecimento de perda tao irremediável. 

A eftafiel demonftraçab do mais leal amor, 
e affeclo fe feguirao os multiplicados, e fucceihvos 
fuffragios que applicou a noffa religião , e piedade 
para defcanço feliz da fu a alma. Fizerao-fe folemnif- 
fimas Exéquias , celebradas com incrivel magni¬ 
ficência , e os mais eloquentes Panegyricos, quaes 
naõ houve com os feus Anteceflores, na Bafilica de 
Santa Maria , antigamente Cathedral derta Ci¬ 
dade ; nos Reaes Conventos de S. Domingos , e 
S. Francifco; no Morteiro de S. Pedro de Alcan¬ 
tara , na Congregação do Oratorio de S. Filippe 
Ncri j no Convento dos Padres da Miffao de S. 
Vicente de Paulo ; na Cafa profeflà de S. Ro¬ 
que, eReal Collegio de Santo Antao da Compa¬ 
nhia de Jefus, e em diverfas outras cafas de Com- 
munidades differentes , nao havendo na Corte, e 
Reyno Igreja , aonde por tao grande Rey fe nao 
offerecertem a Decs incruentos facrificios, e ora- 
çoens continuadas, argumento do muito que fora 
íempre amado. 



Foy o Senhor Rey D. Joaõ V. Principe,a 
cjuem a graça com os feus dotes, e a natureza com 
os/eus attributos fízeraõ perfeitiííimo. PoíTuio eíle 
Senhor juntas todas as altas qualidades, que ainda 
feparadas podiaõ fer gloriofa diflineçaõ de hum ani¬ 
mo verdadeirameme illuftre. Sobre aquelle efplen- 
dor, que fe communica pela Mageftade, era de 
edatura perfeita ; naõ muito alto, mas muy pro¬ 
porcionado, roílo quafi redondo, olhos alegres, e 
formoíiffimos, a tefta efpaçofa , nariz aquilino, boc- 
ca engraçada , alvo, e muy rozado, maniféftando 
no-íemblante huma apacibilidade tao íevera , e gra¬ 
ve , que no mefmo tempo infpirava agrado com ref- 
peito , alegria com feveridade , convertendo-fe nos 
Vaílàllos , quando lhe fallavaô, todos osaffe&os em 
veneração. Foy o mais bem feito , e airofo j o mais 
bizarro no veftir, e trajar, e o mais dezembaraça- 
do nas aeçoens, montando a cavallo com fegurarr- 
ça , e garbo ; jogando as armas com primor, e ca¬ 
çando com deftreza fingular. O feu juizo foy o mais 
folido , no difeurfo o mais fublime , e profundo; foy 
promptiííimo em refponder , e fubtil no arguir j e 
dotado do mais agudo entendimento em perceber 
0 que fe lhe propunha. Soube com perfeição as lin- 
£uas Latina , Caftelhana , Franceza, e Italiana, fen¬ 
do na Portugueza o mais puro , e mais eloquente. 
1 eve noticia das partes da Mathematica convenient 
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Leys Imperiaes, e Cânones da Igreja ; e no conhe¬ 
cimento dos Ritos, e difciplina Ecclefíaílica o mais 
douto , e verfado entre os mayores homens della 
profí(Ta5. Soube a Hiftoria de modo, que fallava 
dos mayores fucceflos do mundo, como fe fofle 
prezente nos feus Faclos em todas as idades, didin- 
guindo os annos, e os Príncipes, e Generaes, co- 
mo infigne naChronologia dos tempos, na Genea¬ 
logia das Coroas, e no merecimento das vi&orias, e 
cauíã das deígraças. Na Geographia foy taõ fcien- 
te , que fallava das terras , como fe tiveífe habita¬ 
do nas melhores regioens do mundo : porém fem- 
pre com tal modellia , e defprezo da fu a erndiçao, 
que admirava, e confundia aos mefmos, que eda- 
vao na fua Pefíoa venerando hum verdadeiro Orá¬ 
culo das noticias mais recônditas. 

Foy confummado na difícil arte de Reynar, 
pois na5 derramando o íangue dos VaíTallos, antes 
fazendo benefícios aos mefmos, que lhe erao ingra¬ 
tos, foube fazer-fe igualmente amado, que temido, 
porque melhor , que feus Anteceííores, conheceo 
as prerogativas do Throno , para fer Pay benefíco, 
e Soberano refpeitado. Foy o mais. generofo, que 
todos os Reys, que lhe precederaò , excedendo a 
todos os feus Coroados Afcendentes nefta virtude, 
primeiro care&er da foberania porque no feu go¬ 
verno coptarao-fe as mercês pelas horas, mais que 
pelos dias, diftribuindo aos Écclefiafticos, e Secu¬ 

lares 



lares muitos thefouros. Igualmente fe moftrou no 
zelo dajuíliça , e no exercício da piedade, fendo o 
Real do feu animo o feliz equilíbrio deftas duas vir¬ 
tudes , fundamento da Mageftade , nao havendo no 
feu governo delido fem caftigo, oppreííaõ a que 
nao dcíle remedio : e fem duvida que foubea gran¬ 
deza do feu coraçaõ difpender tantas efmólas, que 
fez a pobreza rica, a neceflidadeabyndante; chegan¬ 
do , como verdadeiro Sol da charidade ,com os fesn 
benignos influxos a foccorrernaó fó aos Vaflallos, 
masaos eftranhos, aos do Reino, e aos mais diflantes. 
Afíim o experimentarão os moradores de Campo 
mayor arruinado pelo accideme de hum rayo; os 
de Beja, eCampo de Ourique na mizeria em que 
pereciaõ $ os de Lisboa no contagio , em q tantos a- 
cabarao ; e os Catholicos de Irlanda , e Religiofos 
em Jerufalem nas períeguiçoens que tolerarao buns, 
e nos groflos donativos com que aííiflio aos outros 
para fuftento da vida , e adorno dos Templos da- 
quella Santa Cidade. 

Elle foy em Portugal, melhor que Francifcol. 
em França, o verdadeiro Reílaurador, Prote&or, e 
Confervador das letras, e dos Sábios ; a eftes hon¬ 
rou enriquecendo*os com mao larga, e áquellas com 
benefícios perduráveis, como o experimentarão as 
Univerfldades de Evora , e Coimbra. Que defpeza 
nao cuftarao os innumeraveis livros,que fez imprimir^ 
dentro,e fora do Reyno, dos Efcritores do noâo tem 
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po,e dosfeculos mais affaftados, que fícariad em- 
prejuízo do publico no fegredò das livrarias, ou 
no eíquecimento da pofteridade ; e as grandes Bi¬ 
bliothecas que fez no Paço, que deo aoCollegio 
das Neceílidades, e Convento de Mafra com in¬ 
crível difpendio , e mayor cuidado. Nefte amor das 
fciencias , e cultura dos mais feveros eftudos , ba£ 
tará para fua gloria inílituir a Real Academia da 
Hiitoria no feu mefmo Palacio. Formou no myíte* 
riofo numero de cincoenta Académicos, efcolhidos 
entre os mais eruditos homens de Portugal, cinco¬ 
enta Sábios Athlantes, em cujos hombros defcan- 
çafíè agioriofa machina da Hiíloria Lufitana, pu¬ 
rificada das Fabulas, e impolluras com que fe ha¬ 
via ofFutcado pela malicia, e ignorância, com irizaó 
dos críticos eftranhos, acçao que invejou o primei¬ 
ro Rey de Sardenha, Principe dos mayores, que 
admirou a prezente idade. 

Se eíla Academia lhe adquirio taõ nobre fa¬ 
ma, fimilhante a mereceo por íer Author das outras 
Militares, que para creaçaõ de Engenheiros efta- 
beleceo nas Praças do Reyno, e Conquiftas. Com 
a primeira fundou novo Areopago para a inftrucçaõ 
das fciencias, com as fegundas creou Soldados, que 
íoubefiem defender as Fronteiras, fuílentar as Coló¬ 
nias, e debelar as orgulhofas invazoens dós nofios 
adverfarios. Como Pay commum, e foberano Eco¬ 
nómico dos feus Eftados, introduzio novas fabricas 
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para enriquecer o commercio dos fubditos^ e con- 
fervar os thezouros, que fe extrahiaÕ pelos generos 
e manufaturas dos Eftrangeiros. Efta raZaõ de Pay, 
attributo proprio dos Reys Portuguezes, lhe fez «or* 
tar as celebres voltas, comque o Tejo era laftimozo 
íepulchro dos que naufraga vaõ na ftia tortuofa nave- 
gaçaõ, ea impulfos da fua Providencia , direitamen¬ 
te correrão as agoas, e fe confervaraõ os vaííallos li¬ 
vres dos antigos naufrágios ,cm que tantos pereciaõ. 

Elle foy o que ennobreceo Lisboa , que fe- 
preza muyto mais de fer berço de tal Rey , que fun¬ 
dação da quelle Grego invencível; mais fe illuftra 
de procrear tal Principe, que fer a felicidade do ma¬ 
yor homem , que produzio Roma. Tantos fprao os 
Palacios, que nella erigio, e reítaurou, Tercenas, e 
Armazaens que fundou ; que fem lizonja íe lhe pode 
applicar por fu as grandes obras nefta Corte o que a 
adulaçaõ Romana efereveo de Auguílo Cezar, que 
achando formada de barro a cabeça do mundo, a 
deyxara compofta de finiffimos, e foberbos mármo¬ 
res : por que no feu rempo mudou Lisboa os feus edi 
ficios a hua grandeza , que íê naõ vira nas outras ida¬ 
des , naõ íêndo a menor, antes a primeira obra do 
feu reinado, o famofo Aqueduto das Agoas livres; 
que o povo fabricou por imppulíò da fua direccaõ 
o qual fervirá de brazaõ da fua gloria , e do mayor a 
domo, e perenne beneficio deíla primeira Cidade de 
Heípanha, 
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Se nos Reynos de Ifrael foy Salomaõ o Rey 
pacifico, com mais excellencia foy o noflb Principe 
Salomao na Lufitania ; aquelle entrou a governar na 
mayor tranquilidade, fem guerra, ena quietaçao de 
profunda paz ; o noíTo começou no mayor eftrondo 
das armas, e no perigo evidente das fuas Fronteitas: 
mas foube vencer asmefmas difgraças da Campanha 
melhorando os fucceflos da guerra , com a felicida¬ 
de dos mais honrados Tratados, com que firmou os 
Eftados, comrefpeito, e gloria do feu nome. Eíla 
paz conlervou perpetua com beneficio dos Vafiallos 
e admiracao da Europa, que no feu tempo ardeo em 
fanguinolentas guerras; porque, fobre a política dos 
feus Príncipes, quiz ler nas fuas difcordiasarbitro, 
e naò aliado. So o zelo da Religiaõ, e o benefício da 
Igreja lhe fez defembainhar a efpada , e com tanta 
proíperidade nas fuas armas, que na primeira campa¬ 
nha libertou a Corfu do apertado cerco dos Turcos, 
ena fegunda os venceo, e desbaratou na batalha na¬ 
val, que abateo a foberba daquelles ferozes Barbarosj 
e fegurou Italia das ameaçadas invafoens, beneficio 
que agradeceo o Romano Pontífice com Diplomas 
elegantes, e a Republica de Veneza , confefíando 
que as Armadas Portuguezas derao fegurança aos 
feus Eftados. 

Mas como naõ haviao as acçoens de fu a vida , 
e do feu Reynado ferem as mais gloriofas, fe de to¬ 
das era o primeiro movei, e íeguro fundamonto o 
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amor da Religião , e o culto {agrado todo o empe¬ 
nho do feu Augufto Coraçaò ; parecendo-lhe as ri¬ 
quezas da fu a Coroa limitado defempenho para co 
o Senhor ,que o fizera Rey do Património da mef- 
ma Divindade. Foraõ tantas as fuas obras em fober- 
bos edifícios para veneraçaõ do Altiífimo, que exce- 
deoaíeus Predecefíores com admiraçaõ da mefma 
piedade. Aífim mudamente o eftá clamando, a 
Santa Bafiiica Patriarchal nos thelouros que lhe deo, 
na Communidade nobiliffima , e numerofifíima,com 
que a illuílrou, honrando-a com privilégios, c dotan¬ 
do-a com muytos milhoens, para fua grandeza, e fus- 
tentaçao jpodendo-fe com gloria do íeu nome affirmar 
que efta Bafiiica excedeo a toda a Mageftade com 
que o Imperador Juftiniano ennobreceo aConftan- 
tinopla. Quando vio Portugal no governo de hum 
o Rey, Convento, e Templo como o de Mafra , ex- 
cefíò de Belem, Thomar, ou Batalha, e fuílo do 
mefmo Efcorial, obra em que le equivocou a gran¬ 
deza com a perfeição. Quando vio fabrica fimilhan- 
te ao Collegio, Igreja, e Jardins das Neceífidades de¬ 
dicado á Senhora, que fempre lhe fora Advogada , 
e Prote&ora. Elle, por influxos defla fua piedade , e 
religião, fundou, e com mao ampliífima dotou a Re- 
ligiofa Cafa dos Padres da MiíTàõ de S. Vicente de 
Paulo na fua Corte , para inftruir ao Clero nas obri- 
gaçoens do Sacerdócio, e cultivar com a doutrina 
aos que nos campos ignoravao as verdadeiras ma- 
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ximas dos preceitos Evangélicos. Elle foi o que, pro¬ 
movendo o rigor do primitivo Inftituto de Santa Cla¬ 
ra, fabricou o obfervantifiimo Convento do Louri- 
çal, emque tantas Efpofas de Chrifto feguem os dic- 
tames de fua Matriarcba, 

Defta religiofa officina do leu grande, e pio co- 
raçao , fahiraõ outros obfequios em beneficio da - 
Igreja Catholica. Abrazava fe no defejo de que fe 
promulgafiem os dogmas do Evangelho aos Povos, 
que, naícendo no Oriente, patria do Sol, viviao nas 
trevas da Gentilidade, e nos erros da Idolatria, e mã- 
dou tantos Miffionarios Apoftolicos, que pregando 
com as vozes e fangue derramado, fízerao triumphar 
a verdade, derrubar os falfosfimulachros, e adorar a 
Chrifto crucificado naquellas Provindas, que foraõ 
lastimo fos theatros da íuperfticaõ, e da falfidade. 
Efte mefmo zelo infpirou na fua grande alma o multi¬ 
plicar na America, ou nova Lufítania, diverfos Bií* 
padosjpara que,augmentãdo-fe os Paftores, houve fie 
mayor cuidado em trazer ao rebanho do Senhor mui¬ 
tos vaflallos, que naquellas vaftas regioens' contra- 
diziao com o deteílavel de feus vicios a pureza da 
Fé,edo Baptifmo, queprofefiavaõ. 

Ao feu zelo íè deve a (agrada pompa da procifi- 
laõ de Corpus, que, fendo antes confuzaõ Eclefiaíli- 
ca,elle afez o mayor triunfo de Chrifio Sacramenta¬ 
do, naô fó em Portugal, mas em todo o mundo 
Çhriítaõ. Finalmente, fe Deos lhe abrio na America 
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as Minas de Ouro , e diamantes, que a terra como a- 
vara , ou provida occultava, para ter enchentes defte 
preciofo metal, e rios das pedras do mayor preço, 
elJe enthefourou toda efta riqueza nos Templos, ou 
reftaurados, ou guarnecidos com innumeraveis pe¬ 
ças , e ornamétosriquiífimos,edeineílimavel valor, 
nao havendo lugar fagrado no feu lleyno, e Con- 
quiftas, aonde nao chegafle a fua religiofa profuzaõ 
no culto da verdadeira Divindade, e dos juflos, que, 
obedecendo á graça ,fe fizeraõ bemaventurados. 

De tantas obras heroicas, no obfequio da Di¬ 
vindade , chegou a fama á Cabeça da Igreja , e me- 
receo Sua Mageftade que o Romano Pontífice, que 
a dualmente a governa , para gloria da mais Supre¬ 
ma Tiara , lhe concedefie muitas graças, e privilé¬ 
gios efpirituaes, nao fó para os feus vaíTallos mas 
também o diflinguifle entre os coroados Príncipes 
Gatholicos, dando.lhe o titulo de Fidelifíimo á mef- 
ma Igreja Romana, antonomafia ainda mais illuftre, 
que a de Catholico, do Reyno de Hefpanha ; de 
Chriílianiííimo , com que fe ennobrecem os Monar- 
chas de França ; de Filho obedientiífimo , que teve 
o faudozo Rey D. Sebaíliaõ , e de Defenfor da 
Igreja, que mereceo algum tempo Henrique VIII. 
de Inglaterra;porque,com íer Fideliífimo o nofio Au- 
gufto Soberano , felizmente fe unirão o fer Catholi¬ 
co , Obedientiífimo, Defenfor da Igreja , e Chriflia- 
niífimo, immortal efplendor ccm que fe adora , e 
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fempre Terá venerado o feu nome nos Faftos do mef- 
mo vaticano. 

Feliz Rey , venturozo Senhor, e grande Mo¬ 
narch», que foube com tantas acçoens dejuftiça, 
e piedade, de clemencia , grandeza, generofidade, 
e religião, adquirindo para o mundo o maisrefpeita- 
do nome , confeguir a mais faudofa memória , e pa¬ 
ra com Deos os merecimentos, que lhe terão dado, 
depois de morto, mayor Coroa no Empyreo , da 
que teve na terra quando vivo. 

Entre os Senhores Reys dé Portugal foy o vi- 
gefimoquarto , ultimo em o numero , e primeiro 
que todos nas altas qualidades do feu incomparável 
cfpirito.Naíceo em vinte e dous deOutubro de 1689., 
começou a Reynar em nove de Dezembro de 1706. 
Forao feus Pays o Senhor Rey D. Pedro II. anto- 
nomafticamente o Pio , e Pacifico, e a Senhora 
Dona Maria Sofia Izabel de Neubourg, eterna fau- 
dade da naçao Portugueza. Cazou em vinte e fette 
deOutubro de 1708. com a fempre Auguftiflima Se¬ 
nhora Dona Maria Anna Antonia de Auftria, fua 
Prima com-Irmaã, filhados Imperadores de Alema¬ 
nha Leopoldo o Grande, e Leonor Magdalena The* 
reza de Neubourg, que para fimiihante Rey fó era 
digna conforte huma taô efclarecida Senhora. 
Defte Augufto conforcio nafeeraõ, a Senhora Prin- 
ceza D. Maria, hoje adorada Rainha no Catholico 
Throno de Hefpanha j 0 Principe D. Pedro, que na 
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flor da idade voou a gozar melhor Principado no 
Paraizo; o Senhor Infante D. Carlos, que, moflran- 
do fer digno de largos annos , ornado de virtudes 
raras, deixou o terreno pelo Ceo , o caduco pela 
Eternidade ; o Senhor Infante D. Pedro , que vive 
para gloria, e delicia do prezcnte feculo, e novo 
explendor de Portugal; 0 Senhor Infante D. Alexan¬ 
dre, q,nao chegando a contar íeis annos,morreo,para 
nos deixar perpetuas faudades; e o Sereniflimo , e 
fempre Auguftiííimo Principe, hoje felizmente nof- 
ío Monafcha, que, lendo entre feus Irmãos o tercei¬ 
ro na ordem natural do feu nafcimento , por difpofi- 
çao da Providencia, e acclamaçao de feus Vaflal- 
los, fuccedeo no herdado Throno de Portugal a 
feu grande, e fempre memorável Pay. Nelle, como 
copia a mais fíel de fuas virtudes,fe deixou retratado; 
para que as noflas adoraçoens, q lhe offerecemos, fe- 
jao também facrificios, que fe façaO á íua memória, 
que durará applaudida, em quanto os rios correrem 
para o mar , luzirem as Eflrellas no Firmamento , 
allumiar o Sol a redondeza do mundo, viverem os 
homens , e durarem os coraçoens dos Portuguezes, 
aonde fe verá gravado o feu nome com mayor ve¬ 
neração do que nos mefmos Faftos, com que a lizon- 
ja , ou agradecimento dos Gregos, e Romanos en¬ 
talhou nos mármores, fundio nos bronzes, e efcre- 
veo nas arvores as acçoens dos feus Heroes, e as fa* 
Sanhas dos feus Monarchas. 
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